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(Art.º 14.º do Derreto n.º 15941 de 11-0-1998 é $ 3.º do art.º 4.º ào 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Liceu Nacional de Evora 

ANTÔNIO JOSEÊ FERREIRA LEANDRO, Chefe da Secretaria do Liceu 

Nacional de Evora: 

Certifica em cumprimento do despacho exarado em requerimento que fica 

arquivado nesta Secretaria, Qu 

aaa — 
—— 

natural de f fª' ss — e 

concelho de. -á NTNT NTS S s —— 

Vi 

-/& de mil novecentos e PEGLLIHHA — 

filho de /j_éZÁ!L 

concluiu neste Liceu o exame de%&íl %!Á a 

1A 2111 / —— 

e foi aprovado com a classificação final de ANA ôáí. ) valores. 

CONTA Consta do livro n.ºo W_, de termos de exames a folhas n.o / J / 

d 
Emol. . . 2850 e leva o selo em branco deste Liceu. Mz z Z.l: EAEIOS a%/ L 

Busca . . "$T W—/á/—'ú.%má/r. fy ,;;Á RSA 

Soma . . é $ão Liceu Nacional de Evora 83 d%p& de 1967 . .......... 

Registo Nº 4º*LY, O Chefe da Secretaria, ) 
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— Conservatória do Registo Civil dg_.nyqggm_çêº c R 

LARQUIVO HISTÓRICO 

ªTIDÃO DE NARRATIVA SIMPLES DE REGISTO DE NASCIMENTO 

Certifico que no livro de assentos de nascimento arquivado nesta Conservatória, 

referente ao ano de 1954 —ireguestarde—————= 
—— d. à folhas —— 304 , existe um 

, do qual consta que: registo nº — 607 | —— 

No dia vinte e cinco — de . Agosto . demilnovecentos£e 

cinquenta e quatro. , na freguesia de. Tourega omA 

— , do concelho d e Évora — T= o 
nasceu um indivíduo do sexo — feminino — , a quem foi posto o nome 

completo de . MARTA. LUISA VIDIGAL VINHAS " 

filho de Belchior José Ramalho Vinhas pm ” 

ede Rosa Maria Cristina Vidigal / TT —— . 

naturais de Mourão e São Geraldo, concelho de Montemor-o-Novo 

Por ser verdade, mandei passar a presente certidão, que — ponferi. ... 

assino e vai autenticada com o selo branco, 

Emolumentos ... . L$”% 

Artigo 32 o s o 
Selo . .. 

Reembolso . ... 

Artigo 287,º 

Sªºl(.... : ; escudos 

centavos 

E tsa a P OAAFETIAD, 
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D ,.x..ccuouUD/Óó x C,:W T RT &w ms íª «wow

ÚW D 

78 rposLno É EÓA SR 

.ÚÓHud, SE oOUO SOSPXI 

-,-coã/drf o/ucdwãa,%u Y com_rã./rró oonw/%mw 9NOo DO 

O/Ç?Ó/WMOO.W. DO OÉQ_O D%urá.w DS é ÍO.WXOWJVO 

' I)u/)/w% d.COD,aW d.,m QÁ/dA.ÇDw e COD_QW - WNPZDOIV.G/O 
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Nos tormos da Lei não ªª ºy aaa o : : 
p acaltsea i sa aaa a “ARQWQ_W 

A pápel ou escrever nas IBJSTTITTO) 
suas margens. VM TAA | 

E %zx mo Nndhor Dfwckea da Rseâ&gj 

CX—Q R&sgmkb Áãm' Q&Qâ oh goºcza 

V%Qf« oéui?sº— 'X-Çàãc& 'L(Eªv&'«as, o&u;nm SQ UORR - 

CÁ—R)% AVoE CX—Q P&à—? : Goaschie me X 2E cx—í_/í sE 

to cà_«º VTA RA Áªu usasta al Tou,qg_%q concelho 

à&—º. ?Ç;QOQG» , ,.XE“NA QX—Q ÉLXC.»A&XT o kí%&c&% R | 

àç& fosa aa Qnfôkc&ªo. ' )fººxtcxà Oxo L:S“A&X-l 20 ”: 

áig Io&“L&&àa -R e 6 D ) EW m à:af:'ac.ào )?s&o 

ÁºcYzPuo àrsz. lqu_“&âç&ggao CNQ [Qês.(aoc,, LS j% 

S*JZ Ágosto cx.n 34 14 SE d o Lbnô.o ernf:&.stc_z&c,._m_ 

A o S&L&?Oo on tenfoa 2 OXQ%&L%()—W& SSN UTCTRATA 

- sX% o 28 oxno do uxt£o cXQ a oxa%m'mxãqs 

%Q.oxlsaacxo a= %&c&a C&Q (W“M ªã %.xº 2 3rcfc: 

CXP%“O 39(2.9.&(0(1., o ºlo(&º? do D&CX?&X-U n= 

38 02 %, ds > <) OçoRmLag da 195O, Qc;?lu 

=M smcomc&-%oào e adutação € Roas —— 

ENENA 
'aooçzcx, VR2 OXQ /—lº%o&o,câx_)ªªr) . 

QM oA lu&óo Ú%Ú—ÉÉQQ 7&3?(,«/1&10.5



Nos termos da Lei não 
t & pormitido aumon tar o 

número do linhas deste 
papel ou escrevor nas 

suas margens. 

Q&%w»: /332 

—— 
ee S Dewdlea da ResXt de Querks 

VQ«.& Á_Ã&Aª%&âm%%, Qu nº JOL, mascide 
e d& 2S o Ágosto qe J964 00 Vequis8 e Toueisae , . 

Qenºs&m de %uª: etelhe e Bode! ;É: »Éso %w“;óiçá 

f%—o&nc;º Qoãc-_ GÁQB.&XR-:« *gàª%u ,Ã%—ch«àoo cào 

—lebole de Talentftiaca 1E á 73) )) , passedo ,&àu /403»&00 
à«z íàqnxprfçqcão à—ºªé&)ooº, S 24 c:l-º %SXQM Do d—Q ; 

1, àç_s.ºgfmao., a2 AXera? e à&&&&e«.àç E 
: úo&.c.-%&.w Ks à&“c &ÍQQQ %QM'O Z ADOo 2Sut R — 

Rwnxc:u Caxro QXÍQ.QDQ Px-a.w&nxro 0S Oxo %&.X&Jo Q“XQQRX?. , 

e Dm mn P QQ&%&,&&Q _ ch—%o& s -QP %xº so à«?%m 

M STAA A SÂmBsso e Sh dxevaa na 28 

3?6& ( aXo o&;nfªªg) do à&à?osk—:dg v)k-º 2S3VT? ADDQQQDÁD 

DP 38 O26, cãfº 2 &-o ,kLQRmL;% d_-e JNÇO - 

ONEAS RRAA % 
%çmc.,,z,z à&? AÉO&S'O càç 122 

Dale ª?míªº_ %%à w&s iNEA 



úithete identidade n.º .2!%«?:/ ; 

LA RE A 2A í 

br Sx 
Nos termos da Lei não 

0& L é pormitido aumentar o 
CUITIEONr número de linhas deste 
/ papel ou escrever nas 

suas maárgens. 

ND 

EE ES 
aLAÇÃo 7 Próva o ?l 

s 

E aA SeResades 
Aaºcú e&a_s .êx& Buoeo. 

DA Tº«&ºq bêu&ão. %:b Wgà,xo:s, c:&.)mo º JotL A 

à,e 23 oc àq &lods ,hoâº?àc no àk?º* 2as à.e A%»Lo : 

: à.& JIS4 j-xa Sâx.—%a.osís_ Ág Dossa SeXiia 'Ta.&º%:, 

sE iuceda dA Eloros., Vua ds BA aS SoicdRNida o 
Q_à«e_gom-._ (LEQQQ-P&XFOQ Wê;&') entadir ds 

UP Le“m&-e à«& 4” .anréàacxz n.º.ÁÍõU;ª)' .osaaào %nªo 

sRA A u&nàsíàaàe__eao à« %PBL'DO 2m )á à—º. 42 

: gô“ãío àº sY )%Í':;ào Xrkxnsà-oàe., o OVS P 

A ARS ANA R Á—Q&QÉQVAO «—o&x—xfmbmz—%º 5e $º o 

de tunEo d m%àea QQSU'Q&QS sscdo ÃÉ&Ã À 

CX—Q ãx.uz ÍP%X? f X“CTC) Á?'ª%vo —QMQ&«Q ,oo Qxt:v!l?g 

ÇXOMD-QQQ,QX-Q a D oOo26, Dx-º 2) à—& ,ÍX.).QL)QnsX:WZQ &º )º&ª_ ) 

Qºâba. = 'J? 'B)( & ao o QL&XGZPZO-V.. 

O aneanteçado d 2A UESÇÃO 2 l?oa«a- S 

QSL&XR—A Wgàéªsê ; W%Pàx—ãn 2X WBÁDQQ&D. , 

_z?;o&e_, o .à—& A—Sgà'o à«& ANtz 

) 

uaaã. lufsa KS?'%Á?%QQ MWB AAA SE



ee 
Escole de Regentes Agricolas de Fvore [ ÁRQUIVO HISTÓRICO 

GUIA 
ETTSQSSZZLI2T 222125 

fl 

Nos termos do Artº. 254º. do Decreto nº. 38 026, de 

2 àe Novembro de 1950, e a autori ação concedida pelo ofí- 

cio nº. 1625-JHA-PCA=-31 de 18 de Julho ão corrente ano,da 

Junta de Kid -áulica Acrícola, vei a aluno desta Escola Dul 

ce Maria Vidiral Vinhas, apresenter-se na referida Junta, 

a fin de íniciar o seu tirocínio profissionel em Alcácér 

ão Sal,devenãdo os serviíços irformar esta Escola da data em 

que aà a&luna iniciou o referido tiírocínio. 

mma s 

Fscola de Rerentes Asrícolas de Évora, 25 de Julho 

e 1975. 

9 Dicreetor,
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ÚZ 
Nos termos da Lei não 
ô permitido aumentar o 
número de linhas deste 
Paápoi ou escraver nas 

úlla B.” 
%x A esda Ssm(%m &KÓA&XG? C%Ãº_%wàc. Q&—Q 

/í%;%nícdas Áe Bosa. 

ÉxQSE. ºéuíào_ J íà'“º' ºªê,«e&, cxXwne. nº JORL. à& 

/8 sumos ole Alcas , xCG&CXC— ê Afa 25 cÃ /íºoªo 

UPA IAN A s s .º%&ã&&ç_ e 7 e concalls.do Ebos, . 

MT C_Xo '»3 ;)X(tl Pa DS KQ&&CF 2 do pº_,q .*çe,(u& Qº*ui 

e xcaçm SJ Belaie de 1 Q“ç&à«xo SEGTIVEL, 
JS?QXQ om.úbo àç__qx& &X:êtr.çe_g n:g_ê_ºÇ TE ANA A 

Rs )4 )Í?) - o &Q*nàº a ”lºAo 50 OMmO 

%QX'?UQ c»nx.eníºoo_ & CXQ.& ªçoncXª cn c_uxcm Sã 00D 

EBE ÃS taa QXQ w%nxoº Oºmm&gã?rc àº&&q«:&o 

scok c&º o Á %ys L to í*qgo D jos 

Bro dÃo Vs&xuxm º FL OL6 ç&ol CÃO Quzmvao :;. 

2ANSO: paoga-s “LDÉB , ãoà?sbm Q&X«zkç& 

© SàfÉh“(UfãO-C&o e&—º Q.àucd)*_cº .e QO&S— Á)Nmu. 

)º.s_; to Q.QQRXQ%XP RXn <3XXOQQQ 

"'QCX'? C&*ºxªw 'OQQYNX'O 

Ú.V.Á_.CQX'P àc_ "%Pxf& | )Ó Q /íº*o_. hl õ : E b ; 

%CAQACA ?«LLl.ÉDCA Xf ;.)%Ouf t/* MENA 
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TTAA LA 
Nos termos da Lel não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas marçens, MNX d Íi p- Ç 

Ere = Semom Dimeeton câo Escola 

A%QÇCo,a.b =dle Froua . 
L ARQUIVO HISTOÓRICO J 

: uaaia Lusea x(s'.à.%o.e Vossmas , afiso sP 108 Y, e 

-2O cmos de idade, moscida mo sha 25 de Acbof:*o 

de 1954 , <150 bm%qu de Nossa Snma dao Tou.m%q 

Comeulho de EFvona, br'lha de Befeltum vyose' Vinmas 

€ Rosa luaaia Ecustema ...*fovzªlo«áaa dd o tilh nle 

dentdade nwest3ataso Po.ssaáo P-efo AXNQFJUVO e . 

l'r.á-eq'lxàl'caclo.:o de qdesboa em 14 dSe Sefesnbro e 

1924 , +tendo Inaomatado me omo fechvo exbn- 

7 EN áe_!:“o»náo moimtutarm -Se º 4 ºOmo e 

pasabtas do Cueso d. PQ%sz A'%mcº/a_«. bro - 

bessado ma eecota de º)m-xf RGE MS o álõmo 

Simeeton ac obmrão do Deeaolo -3R046, Nde 2 

de Woyvasnbro de foso, noga Se Efaº se Anasne * 

QuA'u MRA.: 

Pas aA t o ) 

Efroaa d3 de -Acboskc__cíe 192À 

dxamo du ss XÇ'Á(Q,DQQ Voestos
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xx. | 

MAEVIATEA MINISTÉ 
SECRETARIA 

INSTITU 

m 

Requerimento para a concessão de Bolsas de Estudo, Subsí pE d Estudo 
s . EVO e |senção de Propinas — 

ARQUIVO HISTORICO ã 

1. Estabelecimento de Ensino Escefa de Rezemts Asqrenlo de Exc 
( ) i T 2. Localidade Mitaa ' - 

| - IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO 

3. Nome completo (em maiúsculas) MARYVA L DIYISA xf1 DIGAL NINHAS 

4. Filho de S . — f" (R'x LONL. XS S L N 7&4(1 & 

e de W OSS Moaokia . Cllu'í)x Lis & 

5. Data de nascimento 45 //8 /.$á 6. Naturalidade Nossa Sra da LOLUWPISA 
» 

7. Residência do agregado familiar AV (7-1(:“ Ceacle 

Telefone 

8. Residência do candidato em tempo de aulas VW ú)ç—( femnA e 

Telefone 

ll - SITUAÇÃO ESCOLAR DO CANDIDATO 
9. Curso tx“,. SSTEHE AÇX,LÍHVÇ(J[,K 10. Ano 4 

11. É a primeira xé? que se mscrexªê neste ano do seu curso? Sim 

Não = " O 

12. Estabelecimento de ensino que frequentou no ano lectivo de 1973-7T4 Ascee ,,n Àe 

Kemenmles AsoieoaLoas Ade AVoqga 

13. Localidlt'de v ª”'—.)(ª V 14. Curso “,AK; Si cenla 15. Ano 3º16. Turma—— 

17. Se interrompeu os estudos em 1973-74, indique a razão 

18. Se não transitou de ano, indique a razão 

A PREENCHER PELO NAÓS.E. 

Despacho: O N. A.S. E. deliberou atri- 

buir ao candidato os auxílios a seguir 

discriminados: 

1. Subsídio de estudo 

Alojamento 

Transportes 

Alimentação 

Total 

Ô 

p 

Ô 

Mat.esc.uso cor. 8 
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Data : 4 / 6 /457 

BE RAIeXdoOr Di inentorde: KxSno 
O COORDENADOR &MRYX onsáveineboN. A. S. E. 
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NENNEATOA MINISTÉ 
SECRETARIA 

INSTITU 

m 

Requerimento para a concessão de Bolsas de Estudo, Subsí pE d Estudo 
- . EVO e |senção de Propinas — 

ARQUIVO HISTORICO ã 

y 1. Estabelecimento de Ensino Escefa de Rezemts Áxzrn; cl se EXxoSs 
2. Localidade Mitaoa : " 

| - IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO " 
3. Nome completo (em maiúsculas) MA RÃA L DS R X,K! DIGAL VNINHAS 

e de W OSoS MooSiao . CllLa'í)x LisS & 

5. Data de nascimento %45 //8 /.$á 6. Naturalidade Nossa SPpa da LOLUWPISAS 
» 

7. Residência do agregado familiar AY (x Q « rele 

Telefone 

8. Residência do candidato em | tempo de aulas U Gfcemo e 

Telefone 

1l - SITUAÇÃO ESCOLAR DO CANDIDATO 

. Cumo R f t fm u c la 10. Ano 4Gº 

11. É a primeira vêz que se inscreve neste ano do seu curso? Sim 

Não = O 

12. Estabelecimento de ensino que frequentou no ano lectivo de 1973-74 Ascee ,,n Àe 

KRemenmles AsoteoLa de AvVoqga 
13. Localidlt'de M ª"&)(— P 14. Curso “,AK; si enlta 15. Ano 3º16. Turma—— 

17. Se interrompeu os estudos em 1973-74, indique a razão 

18. Se não transitou de ano, indique a razão 

A PREENCHER PELO NAJS.E. 

Despacho: O N. A.S. E. deliberou atri- 

buir ao candidato os auxílios a seguir 

discriminados : 

1. Subsídio de estudo 

Alojamento 

Transportes 

Alimentação 

Total 

Ô 

p 

Ô 

Mat.esc.uso cor. 8 

) 

: 

DERRAMIONIOrRi ; ientoxde kksino 3. Isenção de propinas 

O COORDENADOR £&&RY onsáveineboN. A. S. E. 
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Ill — INFORMAÇÕES RELATIVAS AO AGREGADO FAMILIAR 

A - Rendimentos do agregado familiar (Agregado familiar é o conjunto de pessoas que vivem em comunhão de mesa e tecto pertencentes à mesma família) 

19. 20. 24 22. Rendimentos mensais certos Rendimentos anuais variados 27. 
Gray de Profissão | — : : ' ões adicionais líquidas:: | 26. — Outros rendimentos anvais: é e REEEY 

Pro candídao ds Oeupáção — |IPdo | mnfia msiAm | an Seitiinaent | SS ruiçõo. | tds roneiate ss PESRPADDOA a 
mensais líquidas à cada um) (estimativa amual) — " (estimativaamwal) ARQUIVO HNTr'mmn—r 

Candidato uadio dusa Xeoafias E—ºrlvóx,m—n'to L $ $ $ S I[BLCOMOR KoSe' xg ÇOVTGS ex eml= 
Pa Defetuon o se SroGa &S CasaarLenra So) 4 /0 da s $ $ $ | eEnesote _:? esta' Coasestes eoR 

GJ« M'ÍA? Qsm MA qr'e Ciklk"íx?*'x NDA Doraore: “X*x Coao Z) 6 $ $ $ $ 2 1 TP(*;Q Ã'Uºàx(“&ç CAº—i&;Civic.ª GA*oS O 

IAIXASGO Aavuboa ? Ax—i*?"mx“(ã A EXNSAVT- SS fb'lfuªcxx'w“he 19 $ $ $ S cn sNIoSO 

Tasao lAno Naocroa SNV omtias lEsbhdesle 114 $ S $ $ À ' 
TAsSA & K&x Qiela Muome Xootras | s u daslk S $ S S$ S$ 
SV Dasfro exema l-Voeontas Pi ARuesla 21 $ $ $ $ 

v ) $ S $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

s.' $ $ $ 

B -Situação dos filhos B - Transporte 

28. Número de filhos que vivem na economia doméstica do agregado familiar á 39. Distância da residência do candidato em tempo de aulas ao estabelecimento de ensino Km 

30. 

31. 

O 
« Número de filhos deslocados do agregado familiar por motivos de estudos O 

por outros motivos d. ' Wm e taa à Jê.o—x-cxáabvçxm Q 

C - Outras pessoas a cargo do agregado familiar 

Se alguma das pessoas que fazem parte do agregado familiar não pode trabalhar, indique : 

Nome 

A incapacidade para o trabalho é : permanente 

O 
U 

temporária 

. Qual a doença ou outras causas 

36. 

40. Meio de transporte que utiliza: a pé 

andando diáriamente (ida e volta) 

de comboio 

em carreira pública de camionagem 

em transporte escolar privativo ou de aluguer 

em automóvel particular 

em automóvel de aluguer 

em outro meio de transporte D
O
O
C
O
O
D
O
8
F
O
 

. Tem encargos permanentes com tratamentos ou medicamentos ? Sim [ 

Não ) 

D - Habitação 

« O agregado familiar vive em habitação: própria ba 

arrendada id 

cedida [ 

« Montante da renda ou encargos mensais regulares —$— 

Nome e morada do senhorio ou proprietário da casa Befetu'en Roe ME ENEA a 

IV- DESPESAS INERENTES À FREQUÊNCIA DA ESCOLA 

3T. 

38. 

A - Alojamento 

Se o candidato por motivo de estudo tem de alojar-se fora da residência familiar, indique : 

O candidato vai alojar-se: em residência de estudantes 

em pensão 

em casa particular como hóspede 

B
E
E
 

DA 
D) 

em casa particular gratuitamente 

Despesa mensal com o alojamento f 

=2EshRoa. 

41. 

2) = . Despesa mensal em transportes 

indicando qual 

Se utiliza transporte público, indique a(s) empresa(s) 

C- Alimentação 

L
 

N
O
 43., Precisa de tomar alguma refeição fora de casa: Sim 

Não 

44. Indique onde a toma 

45. Costuma levar alguma merenda ou alimento? Sim 

ão 

46. Indique as horas a que, normalmente : sai de casa — Z h |5 echegaa casa G h 

V - OUTROS BENEFÍCIOS DE ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR 

47. 

48. 

Recebeu alguma bolsa ou subsídio de estudo do IASE no ano lectivo de 1973 -74? Sim 

Não 

Recebeu algum auxílio económico para estudo de qualquer outra entidade? Sim 

ão ) 
L 

J 
Q 

Em caso afirmativo indique essa entidade 

ou a outra entidade, para o presente ano lectivo, indique no quadro a seguir : 

lalb, 

. Se o candidato ou outros elementos do agregado familiar pediram algum auxílio económico ao IASE 

Ill — INFORMAÇÕES RELATIVAS AO AGREGADO FAMILIAR 

A - Rendimentos do agregado familiar (Agregado familiar é o conjunto de pessoas que vivem em comunhão de mesa e tecto pertencentes à mesma família) .. 

1. Girau de ED 2. Braficado 22. Rendimentos mensais certos Rendimentos anuais variados . > 

o candidato Ocupação mee ma c ões — | Ciseriminar amorresnondente | — subsídios de férias,13º mês,ete. — | rústicas, percentagens, comissões, ete. ; 
(estimativa anual) (estimativa anual) ARQUIVO HTQTDFU('O—r 

Candidato K;X'KA Ad'oa dluasa -(x_X1€QQK É%*!x;cºmh—to IÍZÓ $ $ $ S %QQG%NOW— x&ºªºe' Xg *_ÇVTÚS 2Y ESPA 

Í.àl;x' Deteuoa <s se VrwoGa &S Casaa fenra So) d/ ddga s $ $ S l enoeste esto' Caeseotes e2oR 

(M AQIL QR e MA qre (ikl&“&*x'x"m“wc* Dorsore: X—x Co Zm 6 $ $ $ $ = ) T&Dmx“l Ã'Uº«e_(xç CA*—àx;Gric.) GS E 

INsaso | Aavbat Astoesvo XtTrewhaL fb'lfuá'cxx—,*“e 19 $ $ $ $ —2 <NS NL a O | 

FTasas | Ano Nocroa VV om &ias lEsbdosTe 114 $ S $ $ 3 ' 
TOAsSA & K&x Riela duomoe Xoetrab | E u daskk = $ S S$ $ 
Iasas ) DSufe xoma XNcVowtaos Reos Agueola 21 $ $ $ $ 

Ô ) $ S $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

s.' $ $ $ 

B -Situação dos filhos B - Transporte 

28. Número de filhos que vivem na economia doméstica do agregado familiar á [ 39. Distância da residência do candidato em tempo de aulas ao estabelecimento de ensino Km 

29. Número de filhos deslocados do agregado familiar por motivos de estudos O 40. Meio de transporte que utiliza: a pé O 

por outros motivos T ; mm e Assor Á J&Ó—X—ç&gbygm - andando diáriamente (ida e volta) Km 

C - Outras pessoas a cargo do agregado familiar 

Se alguma das pessoas que fazem parte do agregado familiar não pode trabalhar, indique : 

30. Nome 

31. À incapacidade para o trabalho é : permanente 

temporária O
 

32. Qual a doença ou outras causas 

de comboio 

em carreira pública de camionagem 

em transporte escolar privativo ou de aluguer 

em automóvel particular 

em automóvel de aluguer 

em outro meio de transporte O
O
0
O
0
0
0
0
 

33. Tem encargos permanentes com tratamentos ou medicamentos ? Sim 
D
 
O
 

Não ' 

D - Habitação . 

34. O agregado familiar vive em habitação: própria 

arrendada L) 

cedida O 

35. Montante da renda ou encargos mensais regulares —$— 

36. Nome e morada do senhorio ou proprietário da casa DBefeRu'en Rois e ENENA a 

IV - DESPESAS INERENTES À FREQUÊNCIA DA ESCOLA 

A - Alojamento 

Se o candidato por motivo de estudo tem de alojar-se fora da residência familiar, indique : 

37. O candidato vai alojar-se: em residência de estudantes 

em pensão 

em casa particular como hóspede 

em casa particular gratuitamente B
E
 

A 
D)
 

38. Despesa mensal com o alojamento 

bl hA 

41. 

2) a 

43. 

44. 

45. 

46. 

. Despesa mensal em transportes 

indicando qual 

Se utiliza transporte público, indique a(s) empresa(s) 

C- Alimentação 

Precisa de tomar alguma refeição fora de casa: Sim 

Não 

Indique onde a toma 

Costuma levar alguma merenda ou alimento ? Sim 

L
 
N
O
 

Indique as horas a que, normalmente : sai de casa — Z h |5 echegaa casa á h 

V - OUTROS BENEFÍCIOS DE ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR 

47. 

48. 

Recebeu alguma bolsa ou subsídio de estudo do IASE no ano lectivo de 1973 -74? Sim 

Não 

Recebeu algum auxílio económico para estudo de qualquer outra entidade? Sim 

ão )
 
L 

J 
LQ

 

Em caso afirmativo indique essa entidade 

ou a outra entidade, para o presente ano lectivo, indique no quadro a seguir : 

lalb, 

. Se o candidato ou outros elementos do agregado familiar pediram algum auxílio económico ao IASE 



50. Grau de 51. s2. 53. 
pnenl':slc.o e NOME Estabelecimento de ensino Entidade a quem pediu auxílio 

candidato . que vai frequentar económico 

Candidato QM AU 'G 'jwª.xc N x&“)&a( Esc. Res : Asuecks : : : 

Tasndo| Asotba€ Asctsono o (X, WÃes Ese.Res «Asíecla 

XSnA |Rxoo Mamao N XQ COVDO S ESc Q&P'& sntrcCola 

TAANA h 
n
h
 

<eteto Mamio V VimS AS | ESC Qa;%). A;;b;x, colo 

VI -O CANDIDATO REQUERE: 

54. Bolsa de estudo 

55. Subsídio para alojamento 

56. Subsídio para transportes 

57. Subsídio para alimentação 

58. Subsídio para material escolar de uso corrente 

59. Livros e material escolar duradouro 

60. Isenção de propinas 

61. Outros auxílios O
D
O
R
O
O
H
N
O
O
K
R
 

62. Indique quais: 

VII - TERMO DE RESPONSABILIDADE 

68. O encarregado de educação e o ca 

lios económicos pelo L. A.S.E. e assun 

pela exactidão de todas as declaraçõ 

64. éo/x a ,J'a c)c« nr'l*ªcx , _,Í? 2 

ndidato declaram aceitar as disposições para a concessão de auxí- 
nem inteira responsabilidade, nos termos da lei e dos regulamentos, 

es constantes deste boletim. 

de À — STS de 1974 
65. Assinatura do candidato Qu GA cula unu 5“ Xx »,l,, &Ae AÁATCBDSA 
G6. Assinatura do encarregado de educaáção ASIA, VX.(J/M,Q. /Cfb)f,vwír 

VIII - CONFIRMAÇÕES : 

67. Das declarações prestadas em 23, 24, 25 e 

la) A preencher pela entidade patronal ou pelo 
competentes. 

(b) A preenher pelo'senhorio, proprietário da cas 

superior hierárquico, tratando-se de funcionário público, ou outras entidades 

a, ou pelo chefe da secção de finanças ou outras entidades competentes. 

De. 

o Grau de -. 
parentesco com o " NOME 

candidato 

52. 53. 

Estabelecimento de ensino 
que vai frequentar 

Entidade a quem pediu auxílio 
económico 

Candidato % AU A -jwª.xc 
FR 

“Ç-KXÃ x'ªi?)&ag' Esc.Res . Asuecks 
Tasndo| Asotba? Asctsono ('«Xíi'k mes lExe. Res +Astecla 

XSlA |Rxoo Manmao N NiCOIDAS ESc Q?'; PELCola 

TAANA h
 
n
 
n
h
 

<eteto Mano V VimS AS |ESC D.a.%) A;;b;x, colo 

VI -O CANDIDATO REQUERE: 

54. Bolsa de estudo 

55. Subsídio para alojamento 

56. Subsídio para transportes 

57. Subsídio para alimentação 

58. Subsídio para material escolar de uso corrente 

59. Livros e material escolar duradouro 

60. Isenção de propinas 

61. Outros auxílios O
R
O
O
N
O
O
K
 

62. Indique quais: 

VII - TERMO DE RESPONSABILIDADE 

68. O encarregado de educação e o ca 

lios económicos pelo L.A.S.E. e assun 

pela exactidão de todas as declaraçõ 

64. (ªcz/x a J'a c)c« nr'l*acx , _,9 2 

ndidato declaram aceitar as disposições para a concessão de auxí- 
nem inteira responsabilidade, nos termos da lei e dos regulamentos, 

es constantes deste boletim. 

de Pr —_xç,_,-*—k_, de 1974 

65. Assinatura do candidato — Qu Gx cu O *wu %çx = XÁ—! M;F AISDSAS, 

G66. Assinatura do encarregado de educáção CIA, W(J/LLQ, /Cf(/)[,vmc 

VII - CONFIRMAÇÕES : 

67. Das declarações prestadas em 23, 24, 25 e 

68. Das declarações prestn%s em 35 (b): 

LF DLA 
” O A 

E 
PS Q
S
 

X
 

k_/[, 

la) A preencher pela entidade patronal ou pelo 
competentes. 

(b) A preenher pelo'senhorio, proprietário da cas 

superior hierárquico, tratando-se de funcionário público, ou outras entidades 

a, ou pelo chefe da secção de finanças ou outras entidades competentes. 

pe. 
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CEVOS e ARQUIVO HISTÓRICO 

Escola de Regentes Agrícolas de Evora 

Exmº. Senhor 

QQS- WRA ÓÁ 

Suo relerâncio : Sus comunicoçõo de: Nosto comunicação: Olíeio n.º K Z K 

Proe. ) ogb2 tvore, 12/9/1974 
ASSUNTO:, 

Junto devolvo a V. Exº. o requerimento para a Con- 

cesão de Bolsas de Estudos, Subsídics de Estudo e Isenção de 
Propinas, efim de oompletar o seu preenchimento. 

Para melhor orientação de V, Exº, segue também ane 

xo o regulamento respectivo. 

Com os meuse melhores cumprimentos. 

A bem da KNação 

JS/JD 

O Director, 

.
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Escola de Regentes Agrícolas de 
NNÍHVOIHSN3u00w 

Gebtlaics for fíloa 
fã/% 7 Wí " 

Jl 6eGO 
z 

Suo referêncio Sum comunicoçõo de: Nosso comunicoção: Olício n.º 92« 

. /â Z troro 14/10/74 

ASSUNTO: 

'—3A ertúra de Aulas 

Para os devidos efeitos comunica-se que a Escola de +te- 

gentes Agrícolas de Évo-sa e seu Internato se encontram ater- 

tos a partir dº dia 21, dedicando-se esta priímeira semane à 

disceussão e apresentação de diversos problemas relativos ao 

ano escolar de 1974/1975, Faz-se notar aos alunos a necec3si- 

dade de todos estarem presentes afim de melhor defenderen os 

seus interesses e de se consciencializarem face ao novo €eno 

que agora começa., 

A data de início das aulas está acordada com as outras 

Escolas de Regentes Agrícolas para o dia 28 de Outubro, 

Num esforço para integrar todos os inte-essados na € luca- 

ção dos alunos na Gestã> da Escola marcou-se para as 315 h ;ras 

de Sábado dia 26 do cor ente, uma reunião de pais e encar 'ega-r 

dos de elucação afim de lhes dar conta do noseo trabalho ité 

este momanto e dos proj3:otos para o ano de 1)974/1975 

Peda-se encarecidamente a vossa comparêicia e particiva_ 

ção activa afim de podermos resolver alguns 1:roblemas relacio- 

nados com à educação dos vossos filhos. 

Para boa ordem dos serviços de Internato seré necessíria 

a apresentação dos alunos até às 10 horas, aqueles que venham 

almoçar, e até às 16 horas para os que só venham jantar. “4 

A Bem da Nação 

O Presidente da Comissão de Gestão,
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DSA aac T E STA ARQUIVO HISTÓRICO 

Exm Senhor Pareident 43 Comissas d 

GCestão da Escole e .RQ%QTHQb Agzsu;co)ab__H— 

ES ,,_Á.C. ,_E'SCQ.:& Ls o aaa RTA 

_(—_ Nacia lovesa xrx'alz'gbãl K[m?as aa R o SS e 1 

d tamos de idasde ; nassciclao el - oe _Á.%cas"'o 

_____,)___A_L,i_fa RT EE E .*.M%UQ.':&'Q m” Tcuq.n%a ; eonen“la. 

de Exoca, ªkt'naa de Belelio *&oàe' Vinhas e 

Ê A RG SNTT CDL&'&L'_DA._' Poetadaa A ds 

— lah rTdenkdade nºÁRILISS, Fassado pelo. 
Aq,jx.n'—co A+ Íàeh%%'&aç 3so ds Zz'bbvoà_m_- 

E 14 de Sekbgabao e 1921 S0 lktundo toear- 

E c AISAS o ano aqRcSe c)e.se(ka.—nçlo 

«wa.xm'c.useo.cn.—vni no Csosos tekSssees sna t1— 

dx'bc,ç??,(“a — ,M&;-E—mà'ªl'(c,a ; QO%& a Y. ExS 

— AFARICRT AA — Y 1E zlx'_gbn_ç_ sÃ %Loacz.un_ 

o e*«nCcm_m.a_Z;acio de edveasess e Noóosa 

— RSA Macia C—m'&ªl't'»hê (Uâx'ó'º“'k 2N (âweuà-« 
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[ ARQUIVO HISTÓRICO 

Belchior José Vinhas 

falverdoe 

40800 

10962 "=ria Luisa Vinhas
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E (CU L ÍURA 
t 

sàomz.-l SECRETARIA DE ESTADO DOS DESPORTOS E ACÇÃO SOCIAL e Jl 

e |senção de Propinas 

INSTITUTO DE ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR âx?—“ªio_y 
= m 

Requerimento para a concessão de Bolsas de Estudo, Subsídª Estudo 
EVO 

ARQUIVO HISTÓRICO ! 

« Estabelecimento de Ensino tªcQ)a ALR:%%&&_A%E_&QEAAMDXR 

2. Localidade n n'àx: a3 

| - IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO 

3. Nome completo (em maiúsculas) MAR&A ,LU_LâA VIDI GALJÚN_H Aâ_ 

4. Filho de Belchror FKose' Núinhas —— 
éde Quios Naxvva Cíislos " 

5. Data de nascimento 25/ & /Sá 6 Naturalidade — TSS :gã = a M ª! Ver c') e 

7. Rosidôncia dó agregado familiar 331 -ªl_x[(r' Aç D 

D Telefone - — 

8. Resulôm ia do mn«lulum em tempo de áulas J[a N[eªrà e 

" " to Telefone —— 

1l - SITUAÇÃO ESCOLAR DO CANDIDATO 

9. Curso — R es (f,àg_à <ceolo — — 10. Ano 5º 

11., E à primeira vez que se mmu—w neste ano do seu Lurwª Nnu o X 

Não — sE 2 ) 

Bx I'nt.llpeleulnemu de ensino que frequentou no ano lectivo de 1973874 E gco&a d: : 

31 nªleb à_'-zõr_x_c_claà =le Lvox—a o o 
13. I.ucc idade Tra . 14. Curso > 15. Ano .5º 16, Turma B 

17. Se mu'rrmnpuu os wtuclm em 197 .3-44. indique à razão o 

I8., Se não transitou de àano, indique u razão " 

A PREENCHER PELO NAS.E 

Despacho; O N. A.S. E. deliberou atri- 

buir ao candidato os auxilios a seguir 

discriminados ; 

1. Subsídio de estudo 

o AVCKAZKAX D 

o HickÇçeRteS — E S 
o E Alimentação — 3,3805 0O 

o — | Matescusocor. — . 1.85'.00- 

Total  3.465500 

Dati: 90 d 4 76 2. Bolsa de estudo — 8 

o . - cAhnvlvln._.'l LAA ANAAANRAREINNANEIUAKZADUAAAN A 

=
 

- Isenção de propinas 
O COORDENADOR DOXXsôxienRaASAreiRAE N. A.S.E 



Ill — INFORMAÇÕES RELATIVAS AO AGREGADO FAMILIAR 

A - Rendimentos do agregado familiar (Agregado familiar é o conjunto de pessoas que vivem em comunhão de mesa e tecto pertencentes à mesma família) 

19. 20. 24 22. Rendimentos mensais certos Rendimentos anuais variados 27. 
Gray de Profissão | — : : ' ões adicionais líquidas:: | 26. — Outros rendimentos anvais: é e REEEY 

Pro candídao ds Oeupáção — |IPdo | mnfia msiAm | an Seitiinaent | SS ruiçõo. | tds roneiate ss PESRPADDOA a 
mensais líquidas à cada um) (estimativa amual) — " (estimativaamwal) ARQUIVO HNTr'mmn—r 

Candidato uadio dusa Xeoafias E—ºrlvóx,m—n'to L $ $ $ S I[BLCOMOR KoSe' xg ÇOVTGS ex eml= 
Pa Defetuon o se SroGa &S CasaarLenra So) 4 /0 da s $ $ $ | eEnesote _:? esta' Coasestes eoR 

GJ« M'ÍA? Qsm MA qr'e Ciklk"íx?*'x NDA Doraore: “X*x Coao Z) 6 $ $ $ $ 2 1 TP(*;Q Ã'Uºàx(“&ç CAº—i&;Civic.ª GA*oS O 

IAIXASGO Aavuboa ? Ax—i*?"mx“(ã A EXNSAVT- SS fb'lfuªcxx'w“he 19 $ $ $ S cn sNIoSO 

Tasao lAno Naocroa SNV omtias lEsbhdesle 114 $ S $ $ À ' 
TAsSA & K&x Qiela Muome Xootras | s u daslk S $ S S$ S$ 
SV Dasfro exema l-Voeontas Pi ARuesla 21 $ $ $ $ 

v ) $ S $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

s.' $ $ $ 

B -Situação dos filhos B - Transporte 

28. Número de filhos que vivem na economia doméstica do agregado familiar á 39. Distância da residência do candidato em tempo de aulas ao estabelecimento de ensino Km 

30. 

31. 

O 
« Número de filhos deslocados do agregado familiar por motivos de estudos O 

por outros motivos d. ' Wm e taa à Jê.o—x-cxáabvçxm Q 

C - Outras pessoas a cargo do agregado familiar 

Se alguma das pessoas que fazem parte do agregado familiar não pode trabalhar, indique : 

Nome 

A incapacidade para o trabalho é : permanente 

O 
U 

temporária 

. Qual a doença ou outras causas 

36. 

40. Meio de transporte que utiliza: a pé 

andando diáriamente (ida e volta) 

de comboio 

em carreira pública de camionagem 

em transporte escolar privativo ou de aluguer 

em automóvel particular 

em automóvel de aluguer 

em outro meio de transporte D
O
O
C
O
O
D
O
8
F
O
 

. Tem encargos permanentes com tratamentos ou medicamentos ? Sim [ 

Não ) 

D - Habitação 

« O agregado familiar vive em habitação: própria ba 

arrendada id 

cedida [ 

« Montante da renda ou encargos mensais regulares —$— 

Nome e morada do senhorio ou proprietário da casa Befetu'en Roe ME ENEA a 

IV- DESPESAS INERENTES À FREQUÊNCIA DA ESCOLA 

3T. 

38. 

A - Alojamento 

Se o candidato por motivo de estudo tem de alojar-se fora da residência familiar, indique : 

O candidato vai alojar-se: em residência de estudantes 

em pensão 

em casa particular como hóspede 

B
E
E
 

DA 
D) 

em casa particular gratuitamente 

Despesa mensal com o alojamento f 

=2EshRoa. 

41. 

2) = . Despesa mensal em transportes 

indicando qual 

Se utiliza transporte público, indique a(s) empresa(s) 

C- Alimentação 

L
 

N
O
 43., Precisa de tomar alguma refeição fora de casa: Sim 

Não 

44. Indique onde a toma 

45. Costuma levar alguma merenda ou alimento? Sim 

ão 

46. Indique as horas a que, normalmente : sai de casa — Z h |5 echegaa casa G h 

V - OUTROS BENEFÍCIOS DE ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR 

47. 

48. 

Recebeu alguma bolsa ou subsídio de estudo do IASE no ano lectivo de 1973 -74? Sim 

Não 

Recebeu algum auxílio económico para estudo de qualquer outra entidade? Sim 

ão ) 
L 

J 
Q 

Em caso afirmativo indique essa entidade 

ou a outra entidade, para o presente ano lectivo, indique no quadro a seguir : 

lalb, 

. Se o candidato ou outros elementos do agregado familiar pediram algum auxílio económico ao IASE 

Ill — INFORMAÇÕES RELATIVAS AO AGREGADO FAMILIAR 

A - Rendimentos do agregado familiar (Agregado familiar é o conjunto de pessoas que vivem em comunhão de mesa e tecto pertencentes à mesma família) .. 

1. Girau de ED 2. Braficado 22. Rendimentos mensais certos Rendimentos anuais variados . > 

o candidato Ocupação mee ma c ões — | Ciseriminar amorresnondente | — subsídios de férias,13º mês,ete. — | rústicas, percentagens, comissões, ete. ; 
(estimativa anual) (estimativa anual) ARQUIVO HTQTDFU('O—r 

Candidato K;X'KA Ad'oa dluasa -(x_X1€QQK É%*!x;cºmh—to IÍZÓ $ $ $ S %QQG%NOW— x&ºªºe' Xg *_ÇVTÚS 2Y ESPA 

Í.àl;x' Deteuoa <s se VrwoGa &S Casaa fenra So) d/ ddga s $ $ S l enoeste esto' Caeseotes e2oR 

(M AQIL QR e MA qre (ikl&“&*x'x"m“wc* Dorsore: X—x Co Zm 6 $ $ $ $ = ) T&Dmx“l Ã'Uº«e_(xç CA*—àx;Gric.) GS E 

INsaso | Aavbat Astoesvo XtTrewhaL fb'lfuá'cxx—,*“e 19 $ $ $ $ —2 <NS NL a O | 

FTasas | Ano Nocroa VV om &ias lEsbdosTe 114 $ S $ $ 3 ' 
TOAsSA & K&x Riela duomoe Xoetrab | E u daskk = $ S S$ $ 
Iasas ) DSufe xoma XNcVowtaos Reos Agueola 21 $ $ $ $ 

Ô ) $ S $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

s.' $ $ $ 

B -Situação dos filhos B - Transporte 

28. Número de filhos que vivem na economia doméstica do agregado familiar á [ 39. Distância da residência do candidato em tempo de aulas ao estabelecimento de ensino Km 

29. Número de filhos deslocados do agregado familiar por motivos de estudos O 40. Meio de transporte que utiliza: a pé O 

por outros motivos T ; mm e Assor Á J&Ó—X—ç&gbygm - andando diáriamente (ida e volta) Km 

C - Outras pessoas a cargo do agregado familiar 

Se alguma das pessoas que fazem parte do agregado familiar não pode trabalhar, indique : 

30. Nome 

31. À incapacidade para o trabalho é : permanente 

temporária O
 

32. Qual a doença ou outras causas 

de comboio 

em carreira pública de camionagem 

em transporte escolar privativo ou de aluguer 

em automóvel particular 

em automóvel de aluguer 

em outro meio de transporte O
O
0
O
0
0
0
0
 

33. Tem encargos permanentes com tratamentos ou medicamentos ? Sim 
D
 
O
 

Não ' 

D - Habitação . 

34. O agregado familiar vive em habitação: própria 

arrendada L) 

cedida O 

35. Montante da renda ou encargos mensais regulares —$— 

36. Nome e morada do senhorio ou proprietário da casa DBefeRu'en Rois e ENENA a 

IV - DESPESAS INERENTES À FREQUÊNCIA DA ESCOLA 

A - Alojamento 

Se o candidato por motivo de estudo tem de alojar-se fora da residência familiar, indique : 

37. O candidato vai alojar-se: em residência de estudantes 

em pensão 

em casa particular como hóspede 

em casa particular gratuitamente B
E
 

A 
D)
 

38. Despesa mensal com o alojamento 

bl hA 

41. 

2) a 

43. 

44. 

45. 

46. 

. Despesa mensal em transportes 

indicando qual 

Se utiliza transporte público, indique a(s) empresa(s) 

C- Alimentação 

Precisa de tomar alguma refeição fora de casa: Sim 

Não 

Indique onde a toma 

Costuma levar alguma merenda ou alimento ? Sim 

L
 
N
O
 

Indique as horas a que, normalmente : sai de casa — Z h |5 echegaa casa á h 

V - OUTROS BENEFÍCIOS DE ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR 

47. 

48. 

Recebeu alguma bolsa ou subsídio de estudo do IASE no ano lectivo de 1973 -74? Sim 

Não 

Recebeu algum auxílio económico para estudo de qualquer outra entidade? Sim 

ão )
 
L 

J 
LQ

 

Em caso afirmativo indique essa entidade 

ou a outra entidade, para o presente ano lectivo, indique no quadro a seguir : 

lalb, 

. Se o candidato ou outros elementos do agregado familiar pediram algum auxílio económico ao IASE 



sO. c 5 
Guu do 

pasestesco com o NOME Estabelecimento de essino 
SE; Sots que vei Írequentar 

K) 
Entidade » quem podia suxilio 

económico 

Candidato 

D 
E 
S
 

A
 
R
S
 

VI -O CANDIDATO REQUERE : 

D4. Bolsa de estudo — 

55. Subsídio para alojamento 

56. Subsidio para transportes 

57. Subsídio para alimentação 

58. Subsídio para material escolar de nso ecorrente 

59, Livros e matorial escolar duradouro 

60. Isenção de propinas 

G1. Outros auxílios D
&
ª
E
X
S
D
D
D
 

62, Indique quais: — —— —— — — x : 

VIIl - TERMO DE RESPONSABILIDADE l 

653. O encarregado de educação e o candidato declaram aceitar nsº disposições para 1 concessão do auxi- : 

lios económicos polo 1. A.S.E. e assumem inteira responsabilidade, nos termos da Jlei e dos regulamentos; ' 

pela exactidão de todas asº declarações constantes deste boletim. 

% Ndes R3 te om do 1976 
65. Assinntura do ceandidato Maseio lo f n VEA o = 

” 

6G6. Assinatura do encarregado de educação / 

VII - CONFIRMAÇÕES : : 

67. Das declarações prestadas em 23, 24, 25 é 26 (6): l 

- "-ª —ºº— : 
V deraiv n Dos: 

e = a Ldl ki Lo " . F 

ÉVORA ' 

Www 

68. Das: declatuções prestadas em 359 (6):  possançoas uuu carações prestadas nc 

!l,“v dãr [1 LBAA ASGDIAINTO 

És d.3OUEilq — 
; f6is sa CEDEIIIiÇAO SS C“. 

lat À preencher pela entidade patronal ou pelo superior hierárquico, tratando-se de funcionário público, ou outras entidades 

competentes, 

Ib) A preenher pelo senhorio, proprietário da casa, ou pelo chefe da secção de finanças ou outras entidades competentes. 

o



Nos termos da Lel não 
é permitida aumentar o 
número de linhas desta 
papel ou escrever Nas 
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' seªªlo 
2) 
= m 
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..,Ó' Am 5*'Q-'X£,l.&ll*&)«(& RS A ccreanto %;u slo 

. : Stxnhor Af:'?—u'nno íl-—k«.o»s—fguwa clob fScurJ:i:º—L 23 

?tc&.&' D e*«v[m.º.nh. RZ EÉRTIE: __.&)..,_ — 

Exssro =5 ee Tj,x,k.“.xo d= 1936 
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Escola de Regentes Agrícolas de Évoto 

GUIA 

Nos termos ào Artº, 254º, do Deereto nº, 38 V26, de ? de Novem- 

bro de 1950, e autorização concedida pela guia n&º, .M do Instituto 

Nacional de Investiga-ção Agrátia, em ...”.”.m...... do corrente 

ano, vai o asluno (a) desta Escola ..m.m.m.%....... 

eccocencanereones.0e, à fim de realizar o seu tirocínio profissional, 

devendo os serviços informar esta Escola, da date em que o referião 

aluno iniciou o seu tirocdínrio, 

sa ++zo+e+3+s+t2+=4o+4+=4+= 

to+=+=4+m+=-+s+=+ 

+Te+a+apqoiteosoto+ 
+=+m44+ 129 +194+- aa + 

+a+aqzata40 
+=-|1=+= +=+ 

to R 
+=+ 

Escola de Regentes Agrícolas de Fvora, 5 de Agpsto de 1976 

fãpA Comissto de Estágios,
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— L : ARQUIVO HISTÓRICO -= 

,Rl—uo;cx'o. | RS x/à—%ºl &/l'nçacxh, krecoinantk 

no .E_n;;_l.#ulu Um vessítoasrce d. E vera , encon- 
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a o,—x.en«loçoºº#alo fx En&DQx'».Ere.:'o Abshoo — 
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mo _?UQPI'LL àmáe— Pri maç&s Glru..i._.dtvfá.c 

aãao tratalko sue exeoato nmo .?aàero'&.—..,,_ 

Conie & Sbveo, ser demdidas tm ISma- 

UM . Oem Aftsguec ?och_cfic ser a*r.;.í:s:u[.el'xlnc,u 

Por CSSS e YMIacTo e noo hc.r.a. Úuºl - 

quer imcenvencenk o +<,Lu.ro — u Tm 

& x/o,s,&,ºg—, Éxst e cdiode see me pesro 

adªa a ovutos: zacao mecissacie. ss 
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CEVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Exm? ,.Senhora 

D.MNaria Luisa Vidigal Vinhas 

Rua Gensral HEywnberto Delgsão 

VANRLVERDE 

a98 
10682 30/9/76 

Para o8 devidos efeitos, informo que o pedido formulado 

na sua carta, sem data, foi defoerião peia Comissão Directivu 

desta Escola, na sua reunião de 27 do mês corrente. 

Com os melhores cumprimentos. 

WO Presidente do Conselho Directivo, 

Q.



Visto 
O Orientador do Tirocínio 

S 
u —— 

ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE ÉVORA TZ 
. i 

Aluno Tirocínante: Maria Luisa Vidigal Vinhas 

(º ªgé)'? " RETA E AAAA ARQUIVO HISTÓRICO 
a 23(_=+fotonto ao mês de Setembro de 1976 

DISCRIMINAÇÃO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 

1 « Apresentação no Departamento de Fitoteocnia do L.U.E, 

2 - Estudo do Plano de Estágio e índicação de bibliografia 

3 - Visita ao pomar de macieiras da quinta da Mitra 

h » Consultas bibliográficas 

5 - Domingo 

6 - Consultas bibliográficas e visita ao Laboratório de Pedologia 

do TI.U.E. 

7 - Ensaio de pesagens com balanças eléctricas de precisão 

8 - Consultas bibliográficas 

9- " ” 

10 * " 

11 — ” ” 

12 - Domingo 

13 - Infeio da colheita de maçãs, pesagens, medições e contagem de 

sementes 

1h - Colheita de maçãs, pesagens, medições e contagem de sementes 

15 = Tdem 

16 — TIdem 

17 - Idem &- 

18 - Consultas bibliográficas 

19 - Domingo 

20 - Colheita de maçãs e consultas bibliográficas 

21 - Idem 

- Tdem 



_; cA 
S *á 

Ô 

23 - Id 
' 

3 . 
| ARQUIVO HISTÓRICO 

2h « Tdem 
Ú 

25 - Consultas bibliográficas 

26 - Domingo 

27 - Colheita de maçãs, pesagens, medições e contagem de sementes 

28 - Idem 

29 - TIdem 

30 - Consultas bibliográficas 

Por determinação do orientador do meu tirocínio, aproveitei 

o perfodo de maturação das maceiras para tentar caracterízar os 

frutos, do ponto de viísta do peso e medições por variedades, Para 

o efeito foram colhidos diáriamente cerca de 10 frutos de cada va 

riedade, os quais foram pesados indiívidualmente em balança elóctri 

ca, Após a pesagem, os frutos foram abertos para se proceder à com 

tagem das sementes e á medição das diístâncias dos l16culos à peri- 

feria do fruto, 

Foram separadas as seméntes fórteis das estéreis, para uma 

tentativa de determinação da influência do número de sementes sobre 

o tamanho e peso dos frutos, 

Durante o 1º mês de tiírocínio iniciei a Consulta bibliográ- 

fica dos seguintes livros: 

Arboriculture Frutióére-Tóchnique et óéconomie des cultures 

de Rosacões Frutidres ligneuse par "M, COUTANCEAU” 

Manual de Fruticultura “"SALIN SIMÃO" 

Improdutividade "VIEIRA DE NATIVIDADE" 

Herdade da Miítra, 7 de Outubro de 1976 [ 
XN 

Q Orientador de Estágio A Aluna tirocinante 

2»' E : IIAÉRFUA '/ 'N-/-z.-cc 1) b_m-:n- Ex í.le e À o | ;_.-u? V ntras 
”
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R —— =- ARQUIVO HISTÓRICO 
& 
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A 
L a 

Escola de Regentes Agrícolas de 

fvora 

Herdade da Mitra 

EVORA 

Sua referência Sua comunicação de Nossa refesência Dats 

DF/560/76 14/10/76 

s — - 1534 
Exmºs Senhores: 

Para os devidos efeitos se informa que a aluna estagiária 

de Regente Agrífcola MARIA LUISA VIDIGAL VINHAS, que iniíciou os 

seus trabalhos em 1 de Setembro do corrente ano no Departamento 

de Fitotecnia, passa a ter como Orientador o Eng. Agróônomo João 

Antero Araújo, deste Departamento, em virtude de o Eng. Abfílio 

Mendes Gaspar seu primeiro orientador ter deixado de prestar ser- 

viço neste Instituto,. 

Junto se envia o respectivo plano de estágio, 

Com os melhores cumprimentos; 

Departamento de Fitotecnia, 

O Adjunto do Chefe do Departamento 

—— — 

|-= Pa m5 n t 

José Carlos Dargent de Albuquerque 

(Prof., Aux,.) 

SE. 

Apartado 94 * fvora é End teleg: Universidade Evorá
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PLANO DE ESTAÁGIO EM ARBORICULTURA ARQUIVO HISTÓRICO I 

Da estagiária Maria Luisa Vidigal Vinhas 

1 - Estudo e observação do comportamento das cultivares de maceiras, 

pereiras, pessegueiros, amendoeiras, ameixeiras e damasqueiros 

do pomar da Herdade da Mitra. 

2 « Tentativa de caracterização das cultivares do ponto de vista ve 

getativo,. 

3 - Observação e estudo dos pomares da Herdade do Barrocal e da Quin 

ta da Figueireda (Fvora) 

h -= Estudo das práticas culturais aplicáveis aos citados pomaresf no 

perfodo Outono-Invernal, incluíndo as plantações e retanchas, 

5 » Estudo pormenorizado das podas das diversas fruteiíiras, partici- 

pando a estagiária nos respectivos trabalhos, Comparação entre 

a poda das árvores em forma livre e das árvores em palmeta, 

Notas: 1 - Nº de 4rvores falhadas (percentagem de folhas); aspecto 

vegetabivo, etc., 

O Orientador do Estágio 

F — 
é



ESCOLA DERREGENTES AGRICOLAS DE ÉVORA çxª-ª*slo 
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Aluno t1irocinante: Maria Luisa Vidigal Vinnas Ô 
€C Evº$v 

NOTA DE ASSIDUIDADE ARQUIVO HISTÓRICO 

Referente ao mês de Outubro de 1976 

DESCRIMINAÇÃO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 

1-Pesagem,medição e contagem de sementes 

2-Pesagem,medição eccontagem de sementes 

3eéDomingo 

4-Pesageu medição e contagem de sementes 

5=Feriado 

6=Colheita de frutos, pesagem, medição e contagem de sementes 

T-Bibliografia (Consulta bibliográfica) 

8—-Bibliografia (Consulta bibliográfica) 

9— Idem 

l16-Domingo 

1l1-Elaboração de novo plano de estágio 

lê-Bibliografia (Consulta bibliográfica) 

l13=Idem 

l4=Idem 

15=-Idem 

l6ó-Idem 

17-Domingo 

l&-Bibliografia (Consulta bibliográfica) 

l9=-Visita &o poumar 

20-Mediçãogda árvore em altura,dos diãmetros dos ramos do ano e ÉEngulos 

2l]-Nediçãogãda árvore em altura,dos diffímetros dos ramos do ano e KÉngulos 

292 » " " " " " " " TS S A " 

253-Bibliografie (Consulta bibliográfica) ªEkl 

28-Domingo 

25-Bibliografia (Consulta bibliográfica) 

26 " ( " n)



” 

RS/ SA 
27= Bibliograties (Consulta bibliográfica) S o 

: á ' 04. x 
26- Ida ao campo para totografar as truteiras EVO 

| ARQUIVO HISTÓRICO 
29- Verificação ias Áárvores sobreviventes L;.Q 

30- Medição:da árvore em altura,dos difimetros,dos rawmos do ano e KÉngulos 

31- Domingo 

Herdade da Mitra,2 de Novembro de 1976 

O Orientador do Estágic À Aluna Tirocinante 

ºXLAC!V-CA l.«ubc—x x/é?'âs_) í/, vxlx 

f á 

EX SA RE f MPA 
" X PE 

Í 

sE
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ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS Oºj 

A VO HISTÓRICO 
RELATÚRIO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DURANTE O MÊS Dnfb(fªumo_—-— 

No princfblo do mês de Outubro aparece na folha de assiduldade medições 

epesagens de frutos que dizem respe1rto ao meu primearo trabalho,1nNcIdaIN 

do este essencialmente sobre as maceiras e estratificação de sementes , 

mas devido a não ter tido possibil1idades de submeter as sementes a di- 

versas temperaturas este trabalho fo1 anulado. 

Foi elaborado novo plano de estágio dizendo respe1lto às seguintes fru- 

teiras da Quinta da Herdade da M1tra: pere1iras,maceiras,damasque1ros , 

pessegue1lros,ameixeiras e cxitrinos. 

Como um dos temas do plano de estágio cons1iste na observação do com - 

portamento das citadas fruteiras,do ponto de vista vegetativo,o mês de 

Outubro pareceu-me de aproveitar v1isSto as árvores possuirem ailnda a to- 

talidade das folhas da vegetação anter1or. 

AS maceiras,que já vão no 4º ano de vegetação, apresentam já aspectos 

varietais bem definidos,quer quanto à altura da copa,quer quanto àos creg 

cimentos dos ramos do ano e &o ângulo médio de 1nserção das pernadas. 

Os resultadoa das medições tforam registados,tendo também s1do feitas vá 

rias fotografias a cores dos aspectos vegetativos. 

Foram consultados os seguintes livros: 

Poda em femticultura de Armando Meneses 

Arboricultura Intensiva de Made1ira Lobo 

Herdade da M1Itra,2 de Novembro de 14976 

O Or1entador do estágaio A Aluna Tirocinante 
/ 

S . t / 
Pert APTCCAA f Ez Quocwc L&.u,—sc_ »/'Cª.nº;TÇx V'ªlªªs



ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE ÉVORA ç,eªs!ov 
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Aluno Tirocinante: Maria Luisa Vidigal Vinhas ? . 

qbsvcªr 

ARQUIVO HISTÓRICO I 
NOTA DE ASSIDUIDADE 

Referente ao mês de Novembro de 1976 

UloCRIMINAÇZO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 

1=-Feriado 

2-Nedições das folhas de diversas cultivares de maceiras 

3=Recolha de dardos,esporões e verdascas para desenhos 

a n " " " " " " " 

S5-Medições das maceiras 

6-Consultas Bibliográficas 

T=Domingo 

&-Consultas Bibliográficas 

9- " " 

10-Kédiçoes das maceiras 

FT " n n" 

12- n " ó 

13 " n" " 

14-Domingo 

15-Medições das maceiras 

162 " " " 

172 " " 
18- " " n 

192 " ó : 

20-Consultas Bibliográficas 

21-Domingo " 
. NA 

2e-Elaboraçaão de desenhos 

23 " " " 

24 -Observação duma gradagem no pomar 

25-Estabelecimento duma relação entre o diâmetro longitudinal 

e transversal das maceiras



26-Estabelecimento duma relação entre o diametro longi nal 
= 

e transversal das maceiras Z s 
Ô 
T EVOS 27-Consultas Bibliográficas 

ARQUIVO  HISTÓRICO | 
28-Domingo 

29-Estabelecimento da altura média das diversas cultivares 

de maceiras 

30-Idem 

Herdade da Mitra, 30 de Novembro de 1976 

O Orientador do Estágio A Aluna Tirocinante 

( ” b »(C.*'_-V—Á—.í em E ee f D 

SÃO. 
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ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE ÉVORA ªº?“ 
O v 
CTEVOS 

MÉTR UIVO HISTÓRICO 
RELATÓRIO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DURANTE O &JJ%_NOJLBM.BRO_ 

No mês de Novembro terminei as medições das maceiras.Estas,à 

medida que eram feitas iam sendo registadas para que assim pu 

desse fazer o estudo mais pormenorizado das diferenças exis - 

tentes entre as cultivares.Para(que)o estudo dos ramos de fru 

to especializados das pomóideas procedi à recolha e desenho de 

diversos desses orgãos,como sejam esporões com bolsa,dardos 

em via de evolução para esporões e verdascas . Assim foi-me pos 

sível fazer as médias e saber a partir destas, quais as cultiva 

res que apresentavam maior desenvolvimento vegetativo. 

Ao observar as espécies fruteiras no periodo final de vege 

tação, pude observar no mês de Novembro que já se encontravam 

atacadas pela broca e pelo piolho. 

Numa das visitas feitas ao pomar, foi-me dado observar uma 

gradagem, que foi executada após um periodo chuvoso,pois o ter- 

reno nestas condições é mais f&cilmente trabalhado.Para  esta 

prática foi utilizada um grade de bicos em ferro. 

No prosseguimento dos estudos e consultas bibliográficas , 

continuei os estudos dos seguintes livros: 

"Poda em fruticultura"de Armando Meneses 

"Arboricultura Intensiva" de Madeira Lobo 

Herdade da NMitra, 30 de Novembro de 1976 

SD 
O Orientador de Estágio A Aluna Tirocinante 

P : 
” ª"º';, W b Lu,.'ãº /,ç(. %cl /wha& 
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ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE ÉVORA 

Aluno T1rocinante: Maria Lulsa Vidigal Vinhas 

NOTA DE ASSIDUIDADE * 

Referente ao mês ae Vezembro de 14/6 d8 é&wuãh ; 44.5 
Pro ' 

= E ) 

DISCRIMINÇÃO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 

l- Fer1iado 

2- Colheita de folhas para secagem e desenho. 

3= Vis1ta ãao pomar para ver em que estado se encontram as 

Íruteáras. 

4— Bonsulta Bibliográtfica 

5= Domingo 

6— Consulta Bibliográfica 

- Idem 

8— Feriado 

y= Colheita dos orgãos de fruto e desenho dos mesmos. 

10-Desenhos e carecter1ização dos ramos de fruto especializados 

das fruteiras. 

l11-Consulta Baibl10grárica 

l2-DVDomingo 

ló-Desenhos e caracterização dos ramos. 

l4-Desenhos e consulta bibliogrática 

15-Consulta bibliográfica 

l6-Estudo e observação das fruteiras na fase de repouso vege- 

tativo. 

17-1dem . 

lt=Consulta Bribliográfica 

l14Y9- Domingo 

20-Trabalho de cálculo com elementos climáticos. 

2l1-Idem 

2eo-ldem 



RS SB 
23-1dem ãº?n 

EVOS B4-ldem 

25-T6SAAdS | ARQUIVO HISTÓRICO 

26-Domingo 

27=-Consulta Bibliogrática.Estudo das técnicas de poda das fru- 

teiras. 

25-1dem 

Z2y9-Transcrição de elementos climáticos da Herdade Da Mitra. 

sSO-Idem 

51-Idem 

Herdade da Mitra, / de Janeiro de 19// 

O Or1ientador de f1rocinio A Aluna Tirocinante 

( 'f i .(/ ) Q*ªªv vCsS h«k&'ªl Jot/'lxkg 
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ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE ÉVORA ? á H TSO 
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RELATÓRIO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DURANTE O MÊS DE'DEZEMBRQúªsQà 7(—J 

No mês de Dezembro proced:i à colhe1ita de folhas de macieiras Éj Fa- 

Zem.A f1m de seguir sempre um critério uniIOrme para a cºl[;ÍÍ:ÉÉÉÍÍÉÍ:Í: 
ARQUIVO HISTÓRICO | 

que se destinavam ao desenho foram colhidas da parte média do ramo. = 

Secagem, cologei-as entre as páginas de um livro. 

Da observação feita no pomar notei que,aºbrlnny Smitíºnpreoonta ain- 

da folhas de cor verde, enquanto que as outras cultivares se encontram  já 

sem folhas.Dafí se poder concluir que a tGranny Smith é uma cultivar de mal 

or vigor,visto o processo de emurchecimento e queaga de folhas estar ainda 

—.atrasado. 

F1z também uma colheita de ramos de fruto especializados das tfrutei- 

ras, para desenhar e caracterizar. 

Colabore: também no apanhado de elementos climáticos para estudos de 

interesse para o Alentejo. 

Livros consultaacos: 

'arboles kruvales" ae Baudil1o Juscafresa 

"Estabelecimento e Manutenção do romar" de Madeira Lobo 

"Boda das Plantas Kkrutiferas" ce J. S. !nglez gde Sousa 

Herdade da Mitra, / de Janeiro de 19// 

O Orientador de Tirocinio A Aluna Tirocinante 
) /f 
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ESCOLA DKE KEGENTES AGRICOLAS DE ÉVORÁA Zºj- 

AÁluno Tirecinante: Maria Luisa Vidigal Vinhas “Í“'íftgf_ 
Mmumo HISTÓRICO 

NOTA DE ASSIDUIDADE La_&*“' DTA 

Referente ao mês de Janeire àde 15/7 '“"Í—'—'í__'__ _çíj 

DISCRIMINAÇÃO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 

1-Feriado 

2-Demingo 

3-Recolha de dados sobre a plantação do pomar 

4=Idem 

- Medições das pereiras 

o-lIeem 

7 -“Recelha de elementos para caracterização aae cultivares 

S= Censulta Bibliográfica 

G= Deumingeo 

lO-Desenho àdàe ramos especializados da pereira 

ll1-Idem 

l12-Visita aão powmar 

13-Consulta Bibliográfica 

l4-Tdewm 

15-Idee 

16-Dowingeo 

17-Fotograiíiias das Írubteicas anves da poca 

l5-Podas 

185 . 
2om 

2l1= 

22=Consulta Bibligráfica 



ERS7 
7 y 

25 -Demingo :»º% 

<& 24-Poda de alguns pessegueiros EVOS _ 
ARQUIVO HISTÓRICO | 25 -O0bsevação duma aula sobre poda 

2o-roda 

2T= " 

26= " 

29-Consulta Bibliegráfica 

30-Demingo 

31-Apanhado de elementos climáticos 

Herduade da Mitra,5 de Fevereiro de 13977 

O Orientador de Tirecinioe À Aluna Tirocinante 

C;/fªtªí GÉÉ&Á&ÁIQZ:%eãL*í;Vl kacscrca l*»*ª#ªx JTW»LN&:> 



Este mês,comecei vor fazer uma recolha de dadossobre a plgh ÃO e 

proveniencia das àrvores plantadas no pomar da Herdaàeªwlmwçmcº 

Fiz também a medição das oereiras,5ara verificar qual o seu de 

senvolvimento ao fim de um ano de estarem no terreno e assim foi-me 

possivel comprovar através dos dados numéricos recolhidogs, quais as 

cultivares que aporesentaram maior vigor e equilibrio vegetativo no 

pomar da Quinta da WKitra. 

Como começou a énoca da noda,e às àrvores se encontram já sem 

- folhas,fiz algumas fotografias destas antes de serem podadas. 

Particioei também na poda de formáção efectuada nos pesseguei 

ros,além de ter também assiêétido a algumas aulas de poda. 

Como é natural,nos dias em que o estado do tempo e do terreno 

não verwitia qualquer trabalho,dediquei-me a fagzer a caracteriza - 

ção das diversas fruteiras sobre as quais incide o meu tirocinio , 

além de orosseguir o estudo das obras que a seguir menciono: 

"Tajille Frutiêre Par L'Image" de André Pont 

- "Arboles Frutales" de Baudilio Juscafresa 

derdade da Witra, 5 de Fevereiro de 1977 

Sab. 

O Orientador de Tirocinio À Aluna TíIrocinante 

Ú;Á C«.,âg ãx'cu—:;y uaseu la /4%,8 ['mka.s 
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ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE ÉVORA 

« Aluna Tirocinante: Maria Luisa Vidigal Vinhas 

NOTA DE ASSIDUIDADE nl ESA NE S 
Referente ao mês de Fevereiro de 1977!' 4 T 

À tmen e Abe Fa & e 

DISCRIIINAÇÃO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DISRIAMENTE 

1=- Visita ao vomar do Barrocal 

2= Poda de videiras 

S " " " 

4- Desenho de ramos de fruto de macieiras e vereiras 

5h= Consulta Bibliográfica 

6- Domingo 

7- Desenho de folhs de diversas fruteiras 

8— Poda de frutificação de ameixeiras 

9- Idem 

10-Idem 

11-Deséênho de folhas de diversas fruteiras 

12-Consulta Bibliográfica 

13=-Domingo 

14-Poda de formação de damasqueiros,ameixeiras,amendoeiras 

e pessegueiros 

1%-Poda de frutificação àe marmeleiros 

16-Idem 

17-Consultas Bibliográficas 

18-Idem 

19-Realização de fotografias e consulta bibliográfica 

20-Domingo 

ã Z21-Consultas Bibliográficas 

Z2e-Carnaval 

23-Inicio da voda de frutificação das macieiras 

24-Poda de macieiras 

25-Consultas Bibliográficas 

26-Idem 

2T=-Domingo 

28-Poda de macieiras 

OD. 
Herdade da Mitra,2 de Março de 1977 

O Orientador do Estágio A Aluna Tirocinante 

" — " 
Á"'í— KÍ-)»-..&“( S NDES b:Á' Cbaaero, Lu,.,ba I/Jtr-?]a) '/'"L'ªb



ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE EvoRa 23 Maus — M 
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RELATOÓRIO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DURANTE O MÊS DE FE 

Iniciei este mês,com visitas ao pomar do Barrocal,t 
O ” 

endo aggivpioicor — 
ÍA%&ÉV) ; 

tunidade de acompoanhar os trabalhos de poda levada &R 

trabalhadores. 

Para a caracterização das cultivares de macieiras da QqQuinta 

da Mitra,fiz o desenho das folhas mais representativas,as quais fo 

ram préviamente secas.O processo utilizado, para o desenho, consis- 

tiu numa caixa com tamoo de vidro,contendo uma lamoada acesa no in 

terior.As folhas espalmadas foram colocadas em cima do tampo de vi 

dro, tornando-se nítidos as nervuras e os recortes devido à ilumina 

ção. 

AÀ meio do mês iniciei a voda de frutificação das ameixeiras 

europeias,marmeleiros e macieiras;tendo também acompanhado a poda 

de formação nas amendoeiras,damasqueiros e pessegueiros da Quinta 

dàa Mitra. 

ApÓS as árvores terem sido vodadas fizg algumas fotografias. 

Durante este mês continuei o estudo dos seguintes livros: 

"irboles Frutales" de Baudilio Juscafresa 

"Poda das Plantas Frutíferas" de J.Inglez de Sousa 

"Arboricultura Intensiva" de Madeira Lobo 

Herdade da Mitra,7 de Março de 1977 

2. 
O Orientador de Tirocinio A Aluna Tirocinante 

S $ 
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ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE ÉVORA 

aERS/) 
Aluna Tirocinante : KkKaria Luisa Vidigal Vinhas S 

= m 

() 
NOTA DE ASSIDUIDADE CEVOS 

referente ao mês de Março de 1977 ARQUIVO HISTÓR]CO] 

DISCRIMINAÇÃO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 

1-Ida ao Barrocal vara fazer fotos e ver os5s trabalhos de oul- 

verização e poda de pereiras 

2-Consulta Bibliográfica e fotogr=fia 

3=/0da de frutificação de marmeleiros 

4=-Recolha dos elementos climáticos referentes a Fevereiro 

i=-Poda de marweleiros e pvereiras 

6=Domingo 

7=O0bservação do tractor a charruar 

&8-Encaldeiramento 

g=0bservação do estado sanitário das macieiras 

10-Idem 

11-Consulta Bibliográfica 

12-Idem 

13=Domingo 

14=0beervação da retancha 

15=-Idem 

16-Consulta Bibliográfica 

17=-Fotografias àda retancha de pessegueiros 

18=Consulta Bibliográfica 

19-Idem 

cO-Domingo 

Z 1-0bservação do estaido sanitário des Arvores 

Bê-Ida ao barrocal 

2)-Verificação do estado vegetativo das frúteiras 

24=70nsulta Bibliográfica 

257-Passagem dos desenhos a tinta da china 

2ó-Consulta Bibliográfica 

2T-Doiwingo 

Z2B-Elaboração do relatório 

23-Idem Ez p 
SO-Têem 

31-Ide. 

terdade da Mitra,9 de Abril de 1977 

O Orientador de Tirocinio A Aluna Tirocinante 

&'(.S .'_),»4(7_::_2:(—&3#' 7 )' Q-ÁÃCKPK& LUlbcx x/,oº.gpo' -'.xhas
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ESCOLA DE REGENTES AGHRICOLAS DE ÉVORA fº% 

RELATÓRIO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DURANTE O MÊS DE MARÇONE , 

l : ARQUIVO HISTÓRICO 

No início deste mês fui ao romar do Barrocal para fazer fotosra- 

fias das diversas fruteiras,tendo tido a osartunidade de ver tan 

to a pulverização do: pessegueiros como a s0oda das pereiras. 

Já no pomar da Herdade da Mitra,procedemos à voda de maALXme- 

leiros e pereiras. Alémieste trabalho observei uma grdagem do solo 

e também o encaldeiramento das %rvoree. 

Fizemos também uma inspecção às macieiras para verificar 

quais as cultivares que se encontravam atacadas pela broca . 

Foi també. efectuada neste vomar a retancha,tendo eu feito 

algumas fotograíias. 

Durante este mês aproveitei para fazer uma recolha des ele 

mentos clizáticos referentes a Fevereiro,além de contíinuar os 

estudos das seguintes obras: 

"Poda em Fruticultura" de Armando Meneses 

"írboles Frutales" de Baudilio Juscafresa 

Herdade da 'itra,9 de Abril de 1977 

O ORIENTADOR DE TIROCINIO A ALUNA TIROCINANTE 
ín 

r 7 EN 
,_-A—Í'.,_,_ Ç)?a Ces fÓsece: 

Ú X ( /) k&«à?l,'& X.ux'h; g/.b*.%ªl x/.'nlqªg 
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ARQUIVOIHISTÓRICO 

Escola de keyentea -Hytíco/aá de Evora 

PROCESSO DE TIROCÍNIO 

Aluno, . 2/2BZÁ LUISA VIDICAL VINHAS Nº 1062 

Guia passada pelo Secretariado Coordenador de Estágios Nº " 

Tema e programa do estágio: — E SCÃA Su RA CETA SUS A Lx RRA AAAA 

estenesdessesssessesesesesseceserssraessressssseessssessescersessressesssesbesesesessessessssssssssssasselsccsssss .... eec eRseseenessesseessss 

......................................................................................................................................................................................... 

Orientador indicado pelo organismo onde decorre o estágio: . Engº. Agrº, João Antero Araujo 

........................................................................................................................ 

........................................................................................ 

NOTAS DE ASSIDUIDADE: 
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S ee de ... Janeiro — de 197 7 * de . de 197 

6 de ... FEVELEÍDO.. c de 1977 ee (1 AAAA : de 197 

Termo do tirocínio: de de 197 

jó E ( 7 AAA de 197 

Ç AAA [ - A S NAA de 197..... 

Entrega do relatório: C RA de 197 

Classificação obtida no exame de aptidão — — valores 
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Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
pápel ou escrever nes 
Suas margens, 

Exmº.Senhor Presidente da Comissao de Gestaão da 

Escola de Regentes Agricolas de Evora 

Naria Luisa Vidigal Vinhas,aluna nº lºÉÉ:de 22 anos de 

idade,nascida em 25 de Agosto de 1954 na freguesia da Torega,con=- 

celho. de Evora,filha de Belchior José Vinhas e de Rosa Maria Cris 

tina,vortadora do bilhete de identidade nº 4731151,passado. pelo 

Arquivo de Identificação de Lisboa em 50 de Setembro de 1976,. de- 

sejando fazer uma prorrogação do prazo de entrega do Tirocínio 

por 90 dias,roga à V. Ex?º se digne autorizar. EA A DE SA L 

Pede Deferimento 

Evora,31 de-Maio de 1977 

AQ«UQrc'a LotSa x/.á.ebaí l/.vt,[/xaó 
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L Passe-se o diploiha 
Bscela,5/8/9 7 

O Presiãdente do Cc%selho Directixr 
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é permitido aumentar o 
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papel ou escrever nas 
suas margens, 
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ARQUIVO HISTÓRICO

+=+=+et=+=+=+= Alvaro Bernardino Pereira Velez +=p=tupata+=+

+mtetetoteto MARIA LUISA VIDIGAL VINHAS +etutatot=totatata
tmpmtapatntotmqnintafetmpateto tutoteima jutuiapatetarataçata

a 25 de Agosio de 1004 smentntetatotatotetntatatotetat
Touroga t=tmtetetatetesmtatet=tornintotetetetetmt

Évora +=tatatasayajetetutotototorctepotorsteperetaro
a Belchior José Ramalho Vinhas e de Ros& Naria Cristina

Vidigal, conoluíu,“Bm 50 de Julho de mil novecentos e seten-
ta e sete, O curso do regente agrícola, professado nesta Es-
cola, nos termos do Decreto nº. 36 026, de 2 do Novembro de
1950, com a classificação final Ge (15) treze valores. +=+=+

sopatetototmpetotaimpapmtetotosmtotetotatotatetotetotatatoto
tepatatetatetateporetatetaçotatotorapeempaintoratctotoratars
tmpaporatopatatatutatatoperatototatmsetupetateratotesetatara
+mtnjntepotoratorntarstotorcterspteintorot to crontatotototots
topatepatotatetototetoterotetotetotete teto tetororeratetorota
sutotntotateteretosntototototerotoresrareratorarotarmtatato
turotetuçetapuçuçutetopntaqutetereretora tora pararutotareçoto
+efatototopetototopotopotototosotaçefutotototete tetopatos
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+e+o+er+se+rerers Alvaro Bernardino Pereira Velez +=+s+<e+a+e+=+ 

+st+e+eterçoe+e MARTA LUISA VIDIGAL VINHAS +e+=+=+=+=+=+=+2+s 

+ere+s+oa+e+eo+oeore+oeotetertet<erser+rer<s+otao+e+o):s+ota+eat+o+arerçea+oa+e 

a &£5de Agosio àdàe 1954 +<=4=+2=+a+e+o+ar+o+o+o+etaerçot+o+aot 

Tourega +=+=+=+a+s+e+es+a+ererreri+ra+areçers+e+ato+ 

Évora +=+s+s+e+s+a+e+etui+e+e+re+rso+o+e:ro+rers+erererete 

a  Belchior José Ramalho Yinhas e àde Rosa Maris Cristira 

Vidigal, oonoluíu,ª!m 30 de Julho de mil novecentos e seten- 

ta e sete, O curso de regente agrícola, professado nesta Es- 

cola, nos termos do Decreto nº. 35 026, de 2 de Novembro de 

1950, com & classíficação final de (193) treze valores. +=+=+ 
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Maria Luisa V., Vinnas de Sousa 

Zona Agrária Ind, De Vila Franca Xira 

R. Dr., Kanuel de Arriaga, 33 

2600 VILA FRANCA DE XIRA 

V.F.Xira, 21/6/82 

eRS/, 

ARQUIVO HISTÓRICO 
Exm?º, Senhor 

Director da Universidade de Evora 

Nerdade da Mitra 

TOOO EVORA 

MARIA LUISA VIDIGAL VINHAS DE SOUSA, Eng, Téc, Agrá- 

ria de 2º, portadora do B,IT, nº 4731151, em serviço na Zona Agfária Inde- 

7ynendente de Vila Franca de Xira - Direcção Regional de Agricultura %o Ri- 

oatejo e Oeste, Ministério de Agricultura Comércio e Pescas, solicita a 

V. Exº , que lhe mande passar uma declaração da duração do tirocinio,fei- 

to nesses serviços, para fins de contagem de tempo, 

O estágio foi feito no Instituto Universitário de E- 

vora - Herdade da NMitra, e teve iníicio em 1975, 

Com 03 uwelhores cumprimentos, 

De V.,Exº., Atenciosamente, 

PE M#(gçx ªx&“'ºbmx J-'th!% CQY âfm[ºx 
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| ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmtº, Senhora 

D. Maria Luíza V. Vinhas de Sousa 

Zona Agrária Industrial de Vila Franca 

de Xira, 
Rua Dr., Manuel de Arriaga, 33 

2600 VILA FRANCA DE XIRA 

19 
1082 , 25 àe Junho 1982 

A fim de poder satisfazer ao soliciítado na sua carta, de 

21 do corrente mês, torna-se necessário enviar um requerímento, em pa- 

pel selado, com a indicação expressa do que deseja e selos físcais no 

valor de 90$00 (noventa escudos). 

Com os melhores cumprimentos, 

O Chefe da Secretaria da Ex-Escola de 

Regentes Agrícolas de Évora. 
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] ARQUIVO HISTÓRICO 

Ema. Senhora, 

Maria laisa Vinhas 

Zona Agrâária Iniepeniente 

Rua Alneida Garrete nº 20 

2600  VIAA FRANCA DE KTRA 

22 

A fim de poder satisfarer ac solicitado no seu requer inento 

torna-se necessário, envísr um selo fiscal de 90,00 e uma folha de papnel selsio. 

for os nmelhores memm imentos,. 

O Chefe da Secretaria 



Maria luisa v.Vinhas , 
Zona Agrária I. V. F. Xira K TO : 

Rua Almeida Garget nº 20 EOSTAL | 

2600 Vila Franca de Xira » . 

Instituto Universitário defÉvora 

Herdade da Mitra 

7000 Évora 
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Exmº Sr. Director 

do Instituto Universitário de Évora 

Eu Maria Iuisa Vidigal Vinhas de Sousa, Engº Técnica de 

24, portadora do Bilhete Identidade nº 4731151, em serviço na 

Direcção Regional de Agricultura do Ribstejo e Oeste, Zona Agrá 

ria Independente de Vila Franca de Xira, vem por este meio pe - 

dir a V= Exº se digne mandar passar uma Declaração da duração 

do Tirocínio efectuado nesse Instituto em 1975/76, para.efeítoa 

de diuturnidade. 

Vila Franca de Xira, 21 de Julho de 1982 

Com os melhores cumprimentos 

d. 
Pede Deferimento 
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Ex. Sr Director 

Em resposta ao Vosso oficio n2 22 de 26-7-82 junto 

envio uma meia folha de pape; selado e um selo fiscal de 

de 90%$00. 

Vila Franca de Xira, 16 de Agosto de 1982 

Com os melhores cumprimentos 

la
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+e4+o4+o4n4o4+24+024e Álvaro Bernardino FPereira Velez sas+a+=a+=+=+m+et+=+=+= 

MARIA LUISA VIDIGAL VINHAS +otmendmintzemeztot+mbpoaiototerota+e+oer 

d+m+m+mdeesmámebo td sdn md mbneodoiototortoioseizio a+erzqtotareaçet+ar+a 

a 25 de Agonto de 1954 +etmemamtetminentcz+os tatorztetetot+os 

Tonrege sesmteteot+teatotri+otesdototetotrio+oeotzt+etob+ototot 

Fvora +etortetea+ototededsdetrámeiedodadadodo mdh ci+rdet 
= -+ 

Belchior José Ramelho Vínhas e de Rosa Marta Cristina Vidi- 

gal, renlizou o seu tírocínio profissíonsl no Departamento de Fí- 

tótecnis do Instituto Universitário de Ávora, desdãe um de Setembro 

de mil novecentos e setenta e neis otá trinta e um de Março de mil 

novecentos e setenta e sete, nos termos do nº, 2 ào Artº, 2º, ào 

Decreto nº, 36 026, de ? de Novembro de 1950, ietesetesesoioitoini+o 

t24242424 24+2+24+2+e4+2+2+n+2+2+m4s+r+2+2+n474+2d2+n46+na+e+e+nt+o+mrimem 

qet4mtzt+a+e+r+e+esess+r+ersertr4+eseetermtatoatetsesteteteteseteretote 

qrTmpotor+ere+çe+e+es:otet:esst+e<rm+o+trtetetesoes:s+rto+oto+e+o+otetetnt+o+ 
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+'+-+-+-+-*q+-+-+-+—+—+-+-+-+-+-+—+-4-+n+—+w+q+e*e+=+q+n+=+=+z+=+= 

se+ertet+toteto+tet+tat:totelotesetaies=etrieicset:esetioieieietztedetr+tosetr 

+-+.+-+.+-+-+-+n+-+—+—+—+-+.+-+-+.+-+.+
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